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ABRAO MARCOS DA SILVA

Nascimento: 30/06/1948

 

 

MILITÂNCIA POLÍTICA 

A militância política começou bem antes da minha entrada no partido, embora os fatos hoje

estejam muito fragmentados na minha mente. Eu tenho, às vezes, mais lembranças intuitivas

do peso que tiveram os fatos do que propriamente as datas. Mas eu me lembro de que, por

volta de 1963, havia um burburinho muito grande e os diretórios acadêmicos, os centros

acadêmicos discutiam muito política, e eu participava. Só que na época eu tinha posições

antiesquerda. Com o golpe, isso foi sofrendo uma transformação a partir de discussões que eu

tive, inclusive com pessoas que só depois de dois três anos fui saber que pertenciam ao

Partido Comunista Brasileiro. E essas discussões, à medida que elas foram crescendo, foram

me convencendo. Naquela época se lia muito, havia uma preocupação política. Nós não

tínhamos muito derivativos. Eu fiz o secundário no interior, e havia reunião do diretório

acadêmico todo sábado, com discussões acaloradas, e nós tínhamos uma apreciação muito

grande. Apesar de eu ter essa tendência direitista, tinha um apreço muito grande, um

referencial, uma espécie de referência muito grande por figuras como o Fidel Castro, o Che

Guevara. À medida que a gente tinha que discutir, tinha que ler. E a conclusão que eu

cheguei foi que a esquerda na época era apenas uma posição romântica ao se sentir, de certa

forma, traída pela revolução burguesa quando ela ofereceu a fraternidade, a liberdade e a

igualdade, e nós não tínhamos nada. Eu sentia que a esquerda tinha nascido disso e que

éramos todos ingênuos.

O GOLPE 

Com a evolução da situação houve o golpe, fechou tudo. Um dos meus amigos disse

recentemente que a nossa revolta não foi política, ela foi cultural. Eu penso que teve muito a

ver com a privação da liberdade que nós tivemos naquela época. Eu nasci em 1948 e posso

dizer que sou da geração 60. Então, essa necessidade de liberdade era muito grande, e havia

um senso objetivo de como consegui-la. Isso não estava ligado com o que tem acontecido

muito hoje, não é no rumo de liberdade por drogas, sexo; enfim, não era isso. Nós tínhamos

que pensar de maneira objetiva como se chegar a isso. Essa evolução foi se dando à medida

que discussões aconteciam. Até que eu entrei na universidade, eu que antes discutia

praticamente com o Geraldo Afonso e com o Washington, passei a discutir, também, com o

Benito.

Em 1967, eu entrei formalmente no partido e comecei a participar da organização de base. Já

que eu estava dentro da universidade, teria que funcionar politicamente dentro da

universidade, que era onde as pessoas me conheciam, e onde já havia uma participação em

diretório acadêmico. Em 1970, eu me tornei diretor do órgão de divulgação dos estudantes

que era o “Esqueleto 21”, um jornalzinho do centro acadêmico, do diretório acadêmico da

faculdade. O partido queria que nós continuássemos participando de política de massas, tanto

no que dissesse respeito à faculdade onde nós vivíamos praticamente, quanto na vida social,

com a família e a comunidade. Essa era uma espécie de tendência que o partido tinha.

 

A RELAÇAO ENTRE AS ESQUERDAS 

Talvez as pessoas que não tenham vivido a época não tenham ideia da efervescência que

havia, porque não havia só uma diretriz política. Na época nós tínhamos discussões com os

próprios setores da esquerda. Aqui em Goiânia havia uma participação maciça da

universidade, da Ação Popular. O que acontecia? Havia discussões, e o pior insulto que

alguém poderia dizer para qualquer militante é que ele era um pequeno burguês, que ele era

um contrarrevolucionário, que era um revisionista. E esse tipo de coisa acontecia, e a gente

não se entendia. O que aconteceu, pelo menos aqui, e que eu me lembro, foi - durante as

discussões de montagem, não era de montagem do congresso, era montagem daquilo que

Goiânia e Goiás pudessem contribuir para o congresso - uma série de estranhamentos ao

longo e próximo ao congresso, que eu preferi me afastar. Eu senti que havia um predomínio

da AP, e havia certas medidas impositivas que eram difíceis de serem aceitas. A gente tinha

frequentemente discussões e críticas relacionadas com dificuldades existentes à época,

principalmente entre o PCB, PCdoB e a AP aqui em Goiânia. Chegou um momento, pode se

dizer, que eu me sentia meio marciano ali em meio àquelas discussões.

O PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO 

O PCB trabalhou arduamente na campanha que levou o PMDB àquela vitória maciça. Era

uma orientação do partido, que eu considero absolutamente correta. Hoje pode não se ter

lembrança disso, mas foi um dos movimentos mais formidáveis que o partido organizou e que

conseguiu uma vitória, não estou dizendo que tenha sido só isso, obviamente, mas o partido

trabalhou muito. E era uma orientação que o partido não discutia. Houve um consenso,

percebia-se que havia um consenso nas atitudes dos membros do partido que a gente

conhecia. Eu considero corretíssimo. Acho que podemos ter cometido erros, e obviamente

cometemos, mas não esse.

AI 5 

Até o AI5, a expectativa nossa era de que realmente aquilo que estava ali não duraria. Na

minha cabeça isso acabaria em dois três anos, em cinco anos acabaria. O AI5, só tempos

depois que nós percebemos - sentimos mais do que percebemos, não foi tanto a percepção

intelectual - nós sentimos, por tudo que estava acontecendo, que aquela coisa tinha se

incrustado, ela estava muito mais sólida: as restrições ganharam forças de status, a repressão

ganhou essa força. Mas a percepção disso foi tempos depois. O sofrimento que veio foi algum

tempo depois. Num primeiro momento, eu sinto que houve certa perplexidade, nós não

sabíamos o que esperar. Eu me lembro de que, eu particularmente, fiquei desnorteado com

isso, e com medo. Nós conseguimos vencer aquele primeiro momento de perplexidade,

aquele primeiro sentimento de medo e em seguida voltamos à ação.

A SEGURANÇA NO PCB 

Voltamos à ação. Eu me lembro bem que tive alguns problemas relacionados com

segurança. Eu sempre, por uma maneira de ser, eu tenho um certo grau de paranoia e ela

cresceu muito depois da prisão, mas já existia no sentido de você estar tentando sempre se

preservar, estar atento. E eu tive discussões com o partido por questões de segurança na

época. Continuei militando, mas tentando reforçar a questão da segurança. Eu me lembro de

que tivemos várias discussões por causa disso. A discussão era: dentro dessa situação, nós

vamos continuar com mais cuidado e tentando ter mais segurança. Aliás, por causa dessa

questão, eu acabei tendo uma discussão muito áspera e ficando fora do partido por pelo menos

seis meses por causa disso. Eu deixei o partido por que eu estava sentindo que não tinha

segurança, o partido não estava cuidando da segurança da gente. Quando eu fui participar da

assembleia que elegeu o Comitê Municipal... Eu insisti com as pessoas que eu conhecia

porque, você sabe perfeitamente que naquela situação em que vivíamos, quanto menos

pessoas você conhecesse, melhor. Houve muita gente que eu fui saber o nome, o nome

verdadeiro, três anos depois; eu não sabia, eu sabia o nome de guerra. Então, o que acontece:

como eu já tinha deixado o partido uma vez por causa de insegurança, exigi segurança

máxima para a assembleia que elegeu os membros do Comitê Municipal - na época, eu fui

eleito também. O que aconteceu: eu fui levado para a chácara em que o congresso foi

realizado em um carro, um fusca, agachado no banco de trás e coberto com uma lona preta, à

noite. Fui saber, dois anos depois que eu tinha sido preso, que eu fui o único elemento para o

qual foi tomado esse tipo de medida. Isso me deixou muito chateado, muito magoado,

inclusive com os membros do partido próximos a mim. Eu me senti muito... Enfim, mais uma

vez enganado.

O ESQUELETO 21 

No Esqueleto 21 que era o órgãozinho, um boletim, era um jornalzinho, eu participei bastante

e com dificuldade pelo seguinte: para ele ser um tabloide que tivesse material ele precisava

ser maior. Ele saía com quatro páginas, no tamanho hoje desse jornal Daqui. O que acontece:

a universidade não financiava isso por “n” motivos. Nós tínhamos que sair de firma em firma

pedindo porque o diretório acadêmico não tinha dinheiro. O Diretório Acadêmico 21 de Abril

não tinha dinheiro. Então, eu saí várias vezes com um grupo de pessoas, inclusive a Graça

Brasil que era redatora, saíamos pedindo - eu me lembro de que tinha uma escola de inglês

aqui, a Chicago, que sempre contribuiu; alguns laboratórios que a gente conhecia os donos

por causa da faculdade. Nós conseguimos financiar o jornal com muita dificuldade. Tinha

firma que a hora que via que éramos estudantes fechava a porta na cara da gente.

Principalmente quando sabia que éramos estudantes de esquerda por causa daquilo que o

jornal publicava. Nós mantivemos um nível muito bom, digo muito bom no sentido de que as

matérias eram interessantes e eram palatáveis. Mesmo naquela época, nós não tínhamos

nenhuma formação em comunicação, pedíamos subsídios, havia muitos artigos; isso não

existe mais. Para imprimir o jornal, nós conseguimos a gráfica do Sindimacro da época,

ninguém mais quis imprimir aquilo não. Havia um rapaz, infelizmente não lembro o nome

dele, que ajudou muito a gente; ele trabalhava na gráfica e tinha um especial empenho em

fazer esse jornal para nós. A última edição dele não saiu, prenderam a gente e prenderam o

pessoal dentro da gráfica. Ele durou cerca de um ano e meio mais ou menos, sendo editado

todos os meses. Ele se ligava às questões políticas, inclusive das questões salariais da área da

saúde. Esteve ao lado dos grevistas da área de cirurgia, dos residentes, o jornal participava

disso. Na época eu guardava, sempre guardei, um exemplar das edições do jornal para ter

documentação. Mas quando eu fui preso, a minha mãe ficou tão aterrorizada que pegou esses

jornais, junto com os jornais Voz Operária, e queimou tudo com medo de a repressão ir lá e

criar mais um problema. Eu não tenho, talvez existam por aí, mas eu não tenho nada disso

mais. Quando o Decreto 477 me pegou, pegou também baseado na minha participação no

jornal. E a reitoria via. O diretor da Faculdade de Medicina na época, o professor Luiz Rassi,

nos pediu que não editássemos mais o jornal porque ele estava recebendo críticas, ele estava

sendo chamado à responsabilidade, enfim... E, nesse momento, dois colegas nosso que

militavam na Ação Popular, o Valdir Camarcio que está no PT e o Ademar que deve estar em

São Paulo, tinham sido presos pelo congresso de Ibiúna - nessa época nós recebemos essa

ordem de não editar o jornal. Nós propusemos que o jornal não existisse mais como Esqueleto

21. Ele iria se chamar Esqueleto 19, e embaixo escreveriamos assim: faltam dois. Isso foi um

horror! Transpirou, saiu, alguém levou essa informação para a direção, e nós fomos

ameaçados: Não sai jornal nenhum, nem dezenove nem vinte e um. Aí o jornal acabou.

ATUAÇÃO DOS UNIVERSITÁRIOS 

Se comparar a atividade política que existia na Faculdade de Medicina com a atividade

politica que existia na Faculdade de Direito é obvio que a Faculdade de Medicina deixa muito

a desejar. Nesse aspecto a participação, a militância é muitas vezes menor; e havia épocas

que, por motivos que até hoje eu não sei a que atribuir, havia um volume maior de militância

e participação. Mas havia uns temas que mobilizavam; por exemplo: Quando o Vitor de Assis

Pacheco propôs a criação de uma central de medicamentos criada pelo Estado que produzisse

medicamentos e fez toda aquela crítica de que as multinacionais estavam explorando o povo

brasileiro, vendendo os remédios a custo muito alto. Isso mobilizou a faculdade de uma forma

tal que foi um campo muito fértil para outras mobilizações, para aquilo que nós chamamos de

conscientização, de estar esclarecendo outros fatos ligados àqueles mesmos tipos de

acontecimentos. Então, ela vivia ondas, e é obvio que a participação não era maciça. Muitas

das pessoas que abraçavam a ideia de esquerda e que faziam a campanha antigolpe de 64

eram mal vistas por muita gente. Digo entre os estudantes que diziam: não, a gente está aqui é

para estudar, não é para se envolver em questões políticas. Isso era muito comum dentro da

Faculdade de Medicina. Eu não sei dizer como se comportavam na Faculdade de Engenharia;

no Direito eu diria que 80% participavam e 20% não; na Medicina era o contrário, a

participação se dava a uns 30% dos estudantes.

RECLUSÃO 

Em 1971 tem uma história muito interessante pelo seguinte, quando a gente começou a ter

notícia de que os membros do partido começaram a cair nas mãos da repressão, um atrás do

outro, o Geraldo Afonso e eu organizamos um plano: que estivéssemos por ordem de sermos

presos, nós abandonaríamos o país. Aí tivemos a notícia de que o Benito tinha sido preso em

São Paulo, juntamente com a esposa dele. Então nós projetamos a nossa fuga para uma

semana depois. Quando faltava um dia para a gente viajar, eu chamei o Geraldo e falei que eu

não iria viajar mais, que eu não iria. Ele disse: você está maluco, você vai ser preso e morto

aqui. Essa era a consciência que eu tinha. Eu não achava, com toda certeza, que eu

representasse ameaça para coisa alguma. E ainda hoje eu penso que o que fizeram não tem

muito sentido; pode ter sentido para as teorias da direita, enfim. Eu não acreditava nisso,

pensei que as coisas aconteceriam como aconteceram antes do AI5. Porque o AI5 aconteceu

no fim de 68; então, durante o ano de 1968, aconteceram muitas prisões aqui em Goiás de

estudantes da UGES que foram presos um dia e 2 horas depois passava alguém lá e eram

soltos. Eu estava vivendo esse ideal romântico, eu não esperava, e acho que muitos de nós não

sabíamos o que esperava a gente. Não sabíamos, não tínhamos essa noção. Éramos talvez

muito ingênuos; nem a vida preparou a gente, nem o partido. O partido tinha diretrizes a

serem seguidas. Mas não se esperava, não entrava.

O que aconteceu, eu disse: não vou não. Ele disse: nós estamos com um grande problema,

primeiro eles vão pegar você e vão matar, mas antes de matar vão lhe torturar. Você vai dizer

a parte do caminho que você sabe, e eu e a Kênia vamos levar 28 dias para estarmos em

segurança. Eu falei: eu não consigo, não acredito que vá acontecer, nem consigo deixar minha

família, não dou conta disso; eu pensei e repensei e não viajo mais. Ele disse: Bom, então eu

tenho que tomar minha direção; e foi embora. Dois dias depois eu fui preso, chegando do

Adalto Botelho em casa. Na hora que a Polícia Federal me abordou, sei lá quem foi, eram três

elementos armados, na porta de casa na Avenida Araguaia, me veio à mente a fala do

Geraldo: eles vão me torturar e me matar. Foi uma coisa de momento. Eu falei, se eu vou

morrer sob tortura é melhor morrer aqui; não me entrego. Dei dois murros em um dos

policiais, e ele caiu. O terceiro subiu a escada do prédio e apontou a arma para mim, e eu

disse você pode atirar que eu não vou não. E o sujeito que levou os murros encostou-se a uma

parede, e o terceiro encostou-se a mim, e eu bati nele também. Eram pessoas menores do que

eu. O que ficou armado não se animou a atirar, ele ficou mirando no meu peito, e foi juntando

gente; eu acho que ele perdeu, ele não tinha mais condições de atirar. E ajuntou muita gente

lá. Essa era uma das diretrizes que o partido propunha que a gente fizesse em caso de prisão.

Só que no meu caso não era resistência, eu estava desarmado. Foi uma tentativa de suicídio

para não passar pela tortura. Fui salvo da tortura em seguida, quando já estava dentro da base,

pela morte do Ismael. Se o Ismael não morre, eu não sei o que teria acontecido. Mas a morte

do Ismael os fez recuar do tipo de coisas que eles estavam fazendo. Então, o que aconteceu:

Eu desci primeiro para sede da Polícia Civil - lá eles se livraram de uma pessoa, que era o

meu vizinho, a quem eu devo muito, que interviu na hora e perguntou para o pessoal que

estava me prendendo se eles aceitavam que ele me acompanhasse; eles aceitaram, e eu achei

que teria um pouco mais de segurança. Quando chegou à porta da Polícia, eles o puseram para

fora do carro, quase a pontapé, e me levaram não sei para onde. Só fui descobrir depois que eu

estava no 42° BIM, e provavelmente foi para lá, pois me colocaram uma fronha na cabeça e

giraram nesse carro a partir da porta da Polícia Civil. Aí eu já estava sozinho com eles, e eles

me ameaçavam o tempo todo.

Eu não posso dizer que tenha sido fisicamente torturado, exceto os pontapés, os murros e

algumas batidas da cabeça na parede; além disso, não foram. Isso na primeira vez, dois ou três

de julho. Fiquei lá no 42° BIM, sob esse esquema horroroso, não me deixavam dormir; eu

fiquei dormindo em um banheiro, enfim, eu não tenho mais estômago para ficar descrevendo

isso não. Depois de uns 40 dias, fui transferido para o PIC em Brasília. Só que chegando no

PIC eu tive uma proteção, havia um coronel do Conselho de Segurança Nacional que era

amigo do meu pai da FAB. Esse camarada conseguiu que eu ficasse na Aeronáutica ao invés

do PIC. Passei duas semanas na Aeronáutica. É claro que eu não fui bem tratado, mas eu

suponho que tenha sido muito melhor tratado do que se eu estivesse... Eles me deixaram nu

em uma cela que tinha uma cama de cimento, não tinha nada para cobrir; depois de muito

tempo me deram roupas e eu fiquei lá; davam-me comida duas vezes por dia. Mas lá, exceto

algumas ameaças do sujeito que vinha do PIC para me ameaçar, não aconteceu nada. Eu devo

ter passado umas duas, três semanas lá - suponho que esta tenha sido a fase pior. Em seguida

fui para o PIC, de onde saí em novembro.

O DECRETO 477 

 

O Decreto 477 era um meio de excluir da universidade pessoas que tinham participação ativa

na luta contra a ditadura. Basicamente era isso. Eles achavam que essas pessoas

representavam risco para universidade em termos de formar consciência, de promover greves

e movimentos sociais. Então, eles arrumaram uma maneira de excluir essas pessoas. Se elas

tivessem ligação com qualquer partido que tivesse na clandestinidade, isso era o bastante para

elas não poderem concluir o curso.

O Jarbas Passarinho veio aqui e perdoou o 477. Faltava um mês para eu me formar, ele veio

aqui em Goiânia e entregou a anistia para o 477. Eu fiquei mais um mês estudando e em

março de 1973 eu peguei o diploma; quando foi em julho, voltei para o CEPAIGO. Aí fiquei

três ou quatro meses no CEPAIGO. No ano seguinte saiu a condenação de dois anos pela

atividade no Partido Comunista. Fui para o CEPAIGO, cumpri a pena, isso em 75, e saí de lá

em março de 1976.

 

REPRESÁLIAS 

 

Quando eu me apresentei para o Serviço Militar, eu consegui um adiamento de corporação. É

interessante para as Forças Armadas que o estudante de Medicina não entre como recruta, que

ele faça o curso e entre como médico - entra como tenente. Eu já tinha feito a opção pela FAB

e terminei o curso; quando eu consegui pegar o diploma e fui me apresentar, em 1973,

imediatamente fui encaminhado. Mas eu não podia por que tinha que levar um atestado de

ideologia política e eu não tinha esse atestado. Eu pedi esse atestado e não consegui. Quem

comandava o DOPS aqui era um sujeito chamado major Rios, um sujeito que dava medo só

de chegar perto dele. Eu me lembro de que era um sujeito muito frio. Eu fui acompanhado de

um primo que na época era delegado, o Abdul Sebba; ele foi comigo até o major Rios, e eu

devo isso a ele pela coragem que ele teve de pedir o atestado. Ele negou minha petição. Disse:

ele não tem direito, e é melhor você não se envolver nisso mais. Saímos de lá. Mas eu tinha

um amigo que era fotógrafo da Polícia Técnica, ele trabalhava lá. Esse amigo meu entrou à

noite na sala desse major Rios e conseguiu pegar um atestado assinado, preencheu com o meu

nome e me entregou o atestado; eu o apresentei em Brasília e foi aceito. Dois ou três dias

depois, eu mal dormi em Brasília, no alojamento da FAB, me aparece lá três sujeitos

grandalhões, me pegam pelo braço e dizem: Some daqui. Você está expulso. Algum tempo

depois eu consegui pegar um certificado deles - um certificado de engajamento, de

participação, não me lembro mais como é que se chama isso - onde eles tinham escrito que eu

tinha sido expulso por incapacidade moral, por incorrer no artigo não sei das quantas. Eu não

tenho esse documento porque quando eu fui requerer o Certificado de Reservista eles me

tomaram isso e não quiseram me devolver de jeito algum. E eu, como sou muito besta, não

tinha feito uma xerox. Eles me entregaram um documento dizendo que eu tinha sido excluído

por excesso de contingente. Eu tinha sido incorporado como segundo tenente, ou primeiro, eu

não me lembro mais qual a graduação.

Eu perdi o emprego para a prisão. A coisa é tão interessante que recentemente quando eu fui

procurar os apontamentos disso aí, porque eu precisava como documento, a Secretaria de

Saúde não tem, desapareceu com os apontamentos do concurso que houve na época.

Eles me prenderam, e não foi só isso; eu formei e não tive condições de trabalhar, ninguém

me aceitava para trabalhar aqui em Goiânia, mesmo parentes corriam de mim. Isso já em 1973

74. Não tinha meio de conseguir emprego. Eu queria fazer psiquiatria, mas não tinha jeito de

ficar em Goiânia; como é que eu ia fazer psiquiatria no interior? Eu tinha uma formação

clínica razoável, então, fui para o interior. Entrei para dar plantão no corpo de psiquiatria de

Anápolis aos domingos e consegui trabalhar em finais de semana. Eu montei um consultório

para atendimento em Inhumas, outro em Cromínia, outro em Maripotaba, outro em

Hidrolândia. Eu passava três dias da semana em Cromínia, porque dava um pouco mais de

movimento; um dia em Inhumas, meio dia em Maripotaba, outro em Hidrolândia e domingo

eu dava plantão. Irapuan Costa Junior entrou na prefeitura de Anápolis, e uma semana depois

eu estava demitido. Entrei no emprego da Perícia aqui, passou duas semanas fui demitido pela

mesma pessoa que tinha me colocado lá. Ela não me chamou em segredo não, com mais dois

ou três colegas veio me dizer que eu não podia mais trabalhar lá. A pessoa disse: Recebi uma

orientação de Brasília dizendo que você não pode trabalhar aqui; ou você sai ou eu saio. Eu

falei: claro!

No interior foi um desastre. Como eu não podia trabalhar aqui, montei com dificuldade um

laboratório pequeno para análise de fezes, urina e sangue. Comprei maca, estufas essas coisas.

Na minha primeira prisão, que eu passei três meses, a minha mulher que era médica (na época

não era casada comigo ainda, era noiva) foi lá atender para mim. E atendeu durante esses três

meses, foi um período pequeno. Mas na segunda vez passei oito meses presos, quer dizer, não

tinha jeito. Quando eu voltei à cidade o povo olhava para mim (todo mundo ficou sabendo),

era como se eu tivesse alguma doença grave, não pude mais continuar na cidade. Eu fiquei tão

constrangido que eu passei meses sem voltar, quando eu voltei lá tinha sumido tudo, todo meu

equipamento; ninguém sabia o que tinha acontecido. Fiz um convênio com a prefeitura de

Cromínia de maneira tal que eu tinha um número “x” de pacientes sem cobrar e fazia exames

de sangue, fezes e urina; em troca a prefeitura me cedia o posto de saúde para atender e

ganhar como consultório particular, havia esse convênio. Quer dizer, nem a própria prefeitura

sabia o que fizeram com esses equipamentos que eram meus. Desapareceram.

Eu tinha um professor com quem eu me dava muito bem, era um psiquiatra, e surgiu uma

vaga de plantonista na Clínica Santa Mônica, na psiquiatria. Foi para fazer Psiquiatria que eu

entrei na faculdade. Então ele me aceitou lá, em maio de 76. Menos de seis meses depois, o

dono da clínica me chamou e disse: olha o INAMPS disse que enquanto você trabalhar aqui

eles não pagam os rendimentos a que nós temos direito. E sem isso a clínica não sobrevive.

Eu falei, por essa porta eu entrei por essa porta vou sair. Ele falou: espera um pouco, para

mim é muito difícil; você está se dando muito bem nisso aqui. Eu já conversei com o Vacilo,

vamos tentar; eu conheço algumas pessoas. E aí ele conseguiu de alguma maneira,

conversando com uma pessoa de grande influência, me manter. Na verdade, naquela época

era INPS, não era INAMPS. O INPS voltou a pagar a clínica e eu pude permanecer, mas sob

um certo cuidado. Mas aí o tempo foi passando, vieram a anistia, as diretas, o país se abriu,

acabou.

ANISTIA 

Depois de tanta dificuldade eu não participei mais da movimentação, eu diria que fiquei

resistindo em silêncio; obviamente eu não mudei a minha forma de pensar. Talvez não fizesse

as coisas da mesma forma que fiz. Você vai amadurecendo e vendo os erros que cometeu

aqui, ali. Mas eu não tive mais essa participação. De 1980 a 85 eu não me senti perseguido

dessa mesma forma, pelo menos explicitamente não. Por que, o que eu fazia? Eu trabalhava

em uma clínica, eu atendia os pacientes do SUS e tinha na mesma clínica um consultório.

Minha vida foi essa.

Eu comecei a dar aulas na faculdade justamente em 85, como professor convidado. E assim

mesmo porque o Vacilo que era professor da faculdade, também me levou para lá. Foi uma

espécie de proteção. Em 1989 houve um concurso e eu passei.

Então, nessa fase de 85 eu acho que já não havia mais essa perseguição... O que você nota é

hoje. Hoje esses grupos de direita ainda estão se mobilizando com relação àqueles que

participaram. Acho que ainda tem agrupamentos aí, embora mais isolados por estar difícil a

aceitação. Hoje eu sinto que eles existem.

AS MARCAS 

Eram pessoas marcadas, foram pessoas que se envolveram em dificuldades psicológicas a

longo prazo, ou pessoas que tiveram doenças mentais desencadeadas pela agressão que

sofreram. Existem em princípio dois tipos de situações, uma delas chamada de transtorno de

estresse pós-traumático. Não precisa passar por aquilo que nós passamos não. Hoje tem

pessoas, por exemplo, as mulheres que são vítimas de estupro; ou funcionários de bancos que

ficam sob mira de revólver de assaltantes, às vezes por horas, essas pessoas começam, a partir

daquela experiência, a viver com medo permanentemente. Ele está trabalhando, ele se sente

altamente desconfortável porque todo estranho que entra no banco ele começa a tentar

perceber se não vai acontecer a mesma coisa. Ele às vezes desperta de um sono no meio da

noite revivenciando a situação, trêmulo, coração disparado, coberto de suor. O funcionamento

pessoal dele acaba sendo limitado por isso. Isso é um transtorno de estresse. E têm

companheiros nossos que desenvolveram isso. Por outro lado, existe fragilização da estrutura

pessoal, emocional, que acontece quando um processo vai, não é um estresse agudo, mas um

processo a longo prazo; uma repetição de situações de agressão que pode levar o sujeito a

hipertrofiar certos aspectos da personalidade dele, preexistentes, mas que se hipertrofiam e

que irão trazer prejuízos a ele: a desconfiança, o medo, o receio do que vai acontecer. Ele que

tinha um certo grau de ousadia perde aquela capacidade porque emocionalmente, não é uma

coisa intelectual, ele pode inclusive intelectualmente perceber que ele poderia fazer aquilo,

mas há um sentimento que o prende, que o impende de externar espontaneamente atitude.

Então, são prejuízos a longo prazo que podem acontecer de situações como essa. A chamada

antiga neurose de guerra, o que era? Pessoas passando por situações de ameaça à própria vida,

que nós passamos o tempo todo. O João se lembra disso: aquele tempo que nós passamos no

CEPAIGO, nós não tínhamos nenhuma proteção, nós sabíamos que a qualquer momento os

torturadores poderiam aniquilar com a gente. Depois ficou claro que havia um movimento

subterrâneo nas Forças Armadas, do grupo do Sílvio Frota, que pensava realmente ser

exterminador. Nós vivemos um tempo em Brasília que nem se fala; o tempo todo sabendo que

nós não tínhamos proteção alguma. Quer dizer, vivemos todo tempo com isso. Vai dizer que

isso não trouxe algum tipo de alteração na gente? Pode não ter trazido ao ponto de caber um

diagnóstico psiquiátrico claro, mas é claro que alterações subclínicas nós temos e ficamos

marcados.
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A minha compreensão da desigualdade social se deu quando eu era ainda muito moço, foi

um fato histórico bem conhecido no Brasil. Nós estudávamos em Campinas, morávamos

em Mococa, São Paulo. Estudávamos em Campinas, no colégio Diocesano Santa Maria.

Eu tinha entre 12 e 13 anos. Houve a queda de 29, a crise de 29 com a queda do café,

queda da bolsa dos Estados Unidos e da Europa toda. E nós perdemos a fazenda; nós

tínhamos uma fazenda boa, fazenda de café. Meu pai tinha financiamento em banco, não

pôde pagar o financiamento, não pôde vender o café e acabou tendo que entregar a

fazenda para o banco. E nós perdemos tudo.

 

Fomos para Mococa, acudidos por parentes, tal era a pobreza que ficamos. Ficamos

pouco tempo em Mococa, porque decidimos mudar para São Paulo. A mamãe queria

criar os moços em cidade maior e com mais condições de estudo. Viemos para São Paulo.

Eu já tinha uma consciência bem nítida da injustiça, da desigualdade social e, em São

Paulo, fui estudar. Primeiro estudei na Escola Normal de Casa Branca, depois me

transferi para o Instituto de Educação de São Paulo, onde o nível político era bem

desenvolvido pelo professorado. Tinha diversos professores, o professor Pimentel, o

professor Hermes Lima, que foi até ministro da Justiça. Havia no Instituto de Educação

uma condição de discussões políticas e militância muito grande, os professores

estimulavam isso tudo. Eu fui continuar meus estudos lá e tinha contato com o professor

Hermes de Lima, com o professor Pimentel e outro, cujo nome não me lembro, mas que

era um militante do Partido Comunista.

 

O Partido Comunista era uma dura ilegalidade naquele tempo. Mas era um controle do

Marxismo. Eu comecei a ter contato com eles bem cedo até, fiquei estudando lá uns dois

anos e sempre convivendo com esses professores. Saí de lá formado, mas não me

dediquei ao magistério devido aos salários que eram muito baixos. Eu fui trabalhar no

Departamento Nacional do Café. Lá com um salário maior e com um ambiente também

mais extenso eu tive contato com elementos do Partido Comunista, companheiros aos

quais eu me juntei para formar, no Departamento Nacional do Café, uma cooperativa de

consumo; e dessa fizemos outras diversas cooperativas de consumo em São Paulo.

Chegamos até a fundar a Federação das Cooperativas do Estado de São Paulo. Tudo

formado e dirigido pelo Partido Comunista, de maneira estritamente ilegal. E eu, sem

procurar, entrei na militância de esquerda, muito acentuada, muito ativa. Elas eram

orientadas pelo movimento. O Partido tinha ligação com o funcionalismo através do

MUSP - Movimento Unitário dos Servidores Públicos. E eu, de repente, sem perceber

como, estava militando no MUSP.

O MUSP ganhou uma importância muito grande porque o próprio governo do estado

de São Paulo começou a combatê-lo. Antes mesmo que ele fosse combatido e

identificado pelo governo federal como esquerda. Tive uma atuação grande no

MUSP, que era uma composição muito grande de comunistas, e eu fui integrar o

Partido Comunista como parte dos ferroviários sorocabanos. Fui para a base dos

ferroviários porque eu já era professor, já tinha um nível de escolaridade preservado. Na base eu identificava uma deficiência de pessoal de nível de escolaridade mais

alto. E eu fui para o lado de alguns companheiros de partido para nós darmos dinamismo e estendermos as bases que o partido tinha na Sorocabana (estrada de

ferro) e em São Paulo.

 

 

MILITÂNCIA 

Esse momento dos comunistas se encontrarem com outros, de ampliarem a sua

composição no partido, sempre se dava nas associações de bairros, nas associações de

assistência mútua, nas cooperativas, nos movimentos de cooperativas - os movimentos de

cooperativas de São Paulo eram muito intensos. Só depois que percebi que elas eram

completamente ligadas ao Partido Comunista brasileiro.

Realmente a minha atividade a essa altura ainda era iniciante no Partido, mas a ascensão,

ou melhor, a multiplicação de atividades foi muito rápida durante a guerra, porque o

Partido Comunista se pôs completamente contra o governo de Getúlio Vargas. O Getúlio

Vargas aderiu ao mando dos Estados Unidos, que entraram na guerra. E de tal modo o

governo de Vargas fez que mandou 25 mil homens em uma expedição nacional brasileira

para atuar na Itália. Muito despreparados, muito desarrumados e muito improvisadamente

foram para o campo de batalha em condições muito difíceis de enfrentar uma guerra

daquele tipo.

 

Toda história da Força Expedicionária Brasileira na Itália, dolorosa, com uma

mortandade muito grande, foi despreparo da nossa expedição. Nessa época o Partido

nitidamente já combatia o Getúlio Vargas; o getulismo era uma coisa espantosa no Brasil.

Era um deus o Getúlio. Inclusive, a única organização que combatia o getulismo era o

Partido Comunista. Por razões de ordens ideológicas e por ordens científicas - tinha um

programa científico. E o getulismo nada mais era que um populismo.

 

Eu posso ressaltar bem a situação da consciência da juventude com o que acontecia

comigo. Eu tinha uma simpatia muito grande pelo Getúlio e ao mesmo tempo eu seguia o

Partido e não estava entendendo o porquê do Partido Comunista atacar tanto o Getúlio.

Eu era bastante novo e não estava entendendo, mas orientado pelo Partido e não fugia à

disciplina. Mas eu achei estranho porque o populismo do Getúlio era dominante. E o

Partido Comunista era perseguido desde aquele momento. Todos os maiores

perseguidores dos comunistas estavam abraçados, estava estipendiados e ajudados pelo

governo de Getúlio Vargas. Ficou bem nítido e, quando eu comecei a ganhar melhor

compreensão política, eu vi que a minha simpatia pelo Vargas tinha que ser abandonada.

Eu percebi que o governo dele não tinha nada a ver com o socialismo, com o Partido

Comunista; muito pelo contrário, combatia muito.

 

O Prestes foi eleito por diversos estados, parece que por dezesseis estados. E o Partido

fez deputados por toda parte: fez 17 federais; estaduais não sei quanto porque em cada

assembleia legislativa tinha comunista. Então, imediatamente as atividades comunistas

ampliaram muito. Eu não sei se o Getúlio quis fazer de propósito para se antepor às

pressões dos Estados Unidos, ou por incompreensão. O certo é que chegou um momento

em que o Getúlio Vargas teve que partir para o combate aos terroristas, talvez por pressão

norte americana.

 

O partido estava na ilegalidade e não houve uma perseguição tão violenta não, mesmo

porque o partido não tinha organização que se confrontasse com o Governo. Tinha

simpatizantes em toda parte, tinha organização em São Paulo, no Rio de Janeiro; não

tinha condições mínimas de se opor a um governo como foi o de Getúlio. De maneira que

os comunistas se recolheram. Tivemos um período de acompanhamento de atividades

sociais, de atividades trabalhistas. Uma atuação muito grande no sindicato trabalhista, no

movimento de sindicalização rural, tudo isso nós fazíamos. Mas não tínhamos um

confronto com o Governo porque não tínhamos organização para isso, mas nunca

deixamos de atuar. Atuamos sempre no movimento social, nas organizações, nos

sindicatos, na sindicalização rural que foi um trabalho que sem dúvida nenhuma é onde

se verifica o grande mérito da atividade comunista. E, em verdade, não tivemos

perseguição violenta por parte do governo não. O Partido Comunista foi um getulista,

chamava se aquele governo de queremismo. Houve uma distensão grande no Partido, mas

depois os companheiros que se opunham ao Getúlio perceberam que ainda era a melhor

opção. Não que tivesse muita esperança no Getúlio, mas para não haver quebra, para não

haver cisão grande no Partido.

 

Era um movimento nacionalista, os comunistas entravam lá e deixavam um número para

não serem apanhados e não serem discriminados. No movimento nacionalista nós

desenvolvemos a luta pelo petróleo, a campanha pelo petróleo. E o Partido se firmou ali.

A campanha era o maior empenho, o foco da agitação do Partido era em torno do

petróleo é nosso. Não obstante a sociedade em geral não compreendesse nada disso,

embora a população não compreendesse, o Partido insistiu. O Petróleo é Nosso, foi a

campanha pela Petrobrás, até Getúlio criar a Petrobrás. Foi pressão popular e chegou à

compreensão do governo de Getúlio que era possível.

 

Havia já algumas tentativas de exploração do petróleo no estado de São Paulo, na Bahia,

e tudo se deu nesse sentido. Veio o governo do Getúlio, ou foi o do Dutra, e mandou vir

lá dos Estados Unidos o Mr. Link, que era ligado à exploração de petróleo na América do

Norte. Ele veio aqui para orientar as pesquisas petrolíferas do país. E eu não sei - muito

complicado para nós, ninguém tem um pronunciamento sobre isso, eu não conheço - se

ele fez de propósito por orientação do governo americano ou se fez honestamente, ele não

encontrou indício algum de petróleo, nem na terra, nem no mar. Ele deixou unicamente

uma esperança: é possível que pesquisas maiores, com maiores recursos deem uma

resposta satisfatória no mar. Na terra não, ele queimou. Na terra não havia possibilidade

alguma, as condições estruturais, geológicas não davam possibilidades para isso.

 

Eu não tenho dúvida alguma de que só o Partido Comunista era quem lutava pelo

petróleo, só e de uma maneira tão isolada no começo que era uma situação até risível para

o povo; era motivo até de chacota nos meios intelectuais e comerciais. Mas durou pouco

porque logo se verificou que os comunistas tinham razão e começou a fluir a campanha

do Petróleo é Nosso. Foi tal a movimentação em torno da campanha Petróleo é Nosso,

que o Getúlio foi levado a criar a Petrobras. Também andou ensaiando algumas

tentativas e não permitiu que os americanos viessem fazer pesquisas e sondagens aqui no

país.

A LUTA PELA PAZ 

 

Realmente, a luta pela paz era permanente, era uma palavra de ordem para qualquer

momento; e essa foi uma muito mais incompreendida do que a luta pelo petróleo porque

o mundo estava em paz. Porquê de luta pela paz? Aí era o momento de dar explicações

nas nossas bases e em contato com a juventude, com as escolas explicar que a União

Soviética estava se preparando para a agressão norte americana, do capitalismo; que

havia lá fora esses dois polos, o capitalismo e o socialismo em luta, e que evidentemente

isso teria reflexo aqui. E nós fizemos a campanha pela paz para evitar uma guerra lá fora,

que certamente envolveria o Brasil. A luta pela paz também foi uma campanha do

Partido.

 

Nós tínhamos uma preocupação muito importante que era a defesa da União Soviética.

Havendo paz, a União Soviética estaria resguardada. No caso da guerra, aqui iria dar

condições aos americanos para agredir a União Soviética. De maneira que nós tínhamos

essa preocupação com a paz também. Quer dizer, a defesa do socialismo na figura da

União Soviética, Cuba e outros países que já estavam avançados no socialismo.

A CISÃO ENTRE A ESQUERDA 

 

Eu não me lembro em qual congresso se deu, que se deram as primeiras discussões. Em

um desses congressos se deu essa cisão do PCdoB e o PCB. Se não me engano, foi no 8°

Congresso que a militância começou tomar consciência dessa cisão, dessa divisão.

 

Vimos isso com desgosto. As condições que se deram as atividades das duas facções

eram tão intensas que não tinham meios de acudir, da militância do PCdoB ou a

militância do PCB procurar um entendimento; houve uma ruptura repentina e definitiva.

E nós perdemos diversos companheiros importantes do PCB que foram para o PCdoB. Eu

não me lembro dos nomes deles, mas perdemos oito companheiros da direção nacional

que passaram para o PCdoB. A única manifestação maior que houve nessa cisão foi que

o pessoal que criou o PCdoB, não sei o porquê até hoje, atacava muito o Luiz Carlos

Prestes, que ficou com o PCB.

 

O Prestes ficou com o PCB. Atribuía-se a atividade do Prestes, uma das razões da cisão.

O núcleo do PCdoB não admitia a predominância administrativa do partido com a figura

do Prestes. Até hoje, dentro do PCB, não tivemos nenhuma explicação sobre isso. Talvez

o PCdoB tenha em seus arquivos, nas suas lembranças, nas suas memórias as razões

definitivas do rompimento. Na cisão, o povo não tomou conhecimento, não deu grande

significação a isso; não acompanhou direito. Acompanhava o Prestes, Prestes era o

partido, era o comunista. No meu caso, por exemplo, eu estava longe, estava em uma

região nova do norte do Paraná trabalhando em derrubada de mato e em plantação de

café, não tinha contato algum com o que estava acontecendo porque os jornais chegavam

em Apucarana, mas eu estava na fazenda. Eu não me apercebi bem dessa cisão porque eu

não estava perto disso.

ATUAÇÃO NO PARANÁ 

 

Eu saí de São Paulo porque trabalhava no Departamento Nacional do Café - DNC e ele

foi extinto. Nós fomos indenizados e eu, então, resolvi ir para o norte do Paraná. Um

cunhado meu estava trabalhando por lá, com o meu sogro, em um estabelecimento de

uma estrada de ferro entre Apucarana e Curitiba. Eles iam muito lá, e eu os acompanhei.

Era uma efervescência era uma coisa louca, eu resolvi mudar para o Paraná. Foi assim

bem aventurosamente, não tinha nada que fazer lá. Tinha sim a missão do meu cunhado,

que me deu a fazenda dele, fazenda Mococa, para administrar enquanto eu não tivesse

outra ocupação. E foi a razão que me levou a ir para o norte do Paraná.

 

Eu demorei muito a ter contato com o Partido. Só depois de bastante tempo que estava no

norte do Paraná foi que eu tive contato com o Partido. O contato foi em Londrina, através

do Manoel Jacinto Correia. O Manoel Jacinto Correia era o responsável pela ampliação

do Partido no norte do Paraná.

 

Eu comecei a ter uma importância muito grande, o meu trabalho junto ao sindicato, ligas

camponesas, de tal modo que chegou o momento que recebi uma missão. Fui orientado

pela direção do partido em Curitiba para retirar os companheiros nossos que estavam

sitiados em Porecatu. Porecatu era um latifúndio da família Lunardele. E lá nós

estimulamos diversas invasões. Era uma área muito grande e eles não tomavam conta de

tudo. Estavam plantando cana, já tinha uma usina grande, mas era muito grande. E o

Partido estimulou as invasões nas regiões de Porecatu com muito êxito, de tal maneira

que foi preciso o governo estadual mandar parte da polícia militar para nos tirar de lá.

Esse foi o momento de maior atividade minha, para tirar o pessoal que ficou sitiado lá. Eu

e o Manoel Jacinto fomos companheiros, fizemos ligações com os que estavam sitiados lá

em Porecatu e em uma noite conseguimos retirá-los de lá. Os levei para o grupo de

resistência; não todos, grande parte dos ocupantes de terras se amedrontou e desistiu.

Fizeram entendimento com o Estado para receber terras mais para o oeste do estado. De

maneira que a minha missão lá foi retirar o pessoal que estava cercado. E retirei e levei lá

para a fazenda que eu dirigia, a fazenda Mococa; lá ficaram comigo até que houve uma

orientação de São Paulo determinando que nós levássemos esse pessoal para Paranavaí,

num sítio de um companheiro nosso, um senhor de muito respeito, que acolheu esses

companheiros que nós tiramos de Porecatu.

 

Depois, em conjunto com Francisco Julião, fizemos um congresso do Partido em Maringá

- o congresso que foi, talvez com exceção do congresso de Belo Horizonte, o maior que

houve. Congresso camponês. O Francisco Julião compareceu e aí começou o movimento

de maior preocupação do governo do estado, foi no tempo do Moises Lupion; houve uma

perseguição muito grande lá no norte do Paraná, prenderam muitos, e eu mandei a família

para São Paulo. O meu irmão mais novo foi quem levou a família para São Paulo, onde

estavam alguns dos nossos. Eu fui para Barranca do Paraná até amainar um pouco.

Fiquei uma temporada por lá, uma temporada grande. Assim que um companheiro foi ao

Paraná, eu peguei a Sorocabana e fui para São Paulo. Quer dizer, não houve interrupção

alguma com o governo de Getulio.

 

Era uma luta clandestina muito bem orientada no sentido da agitação que se fazia. Não

tinha de verdade grandes bases, não tinha condições ainda. Um campesinato ainda muito

atrasado e as cidades também; um campesinato temeroso, sem consciência. Então, tinha

muita preocupação com o passadio, preocupação com vida, com a família... A luta no

campo não foi fácil não. E assim mesmo criamos sindicatos poderosos, grandes. Em

Santa Fé, por exemplo, tinha um sindicato com 30 mil militantes; Apucarana tinha 14 mil

militantes; Londrina tinha mais de 20 mil militantes. Foi de tal modo e com tal

entusiasmo que se criaram os sindicatos, mesmo com a perturbação que se fazia a

Francisco Julião, que ele insistia em criar as ligas camponesas, e o partido queria os

sindicatos. A gente já estava atenta para o quadro legal da legislação sindicalista do país.

A Sorocabana foi de muita importância para a disseminação de material nosso e para a

transferência de companheiros, foi muito boa. Já a outra parte de São Paulo, Paraná não

tinha grande importância nisso, é que ia de Ourinhos até Apucarana. A Sorocabana era

uma via ideológica nossa, podemos dizer isso.

 

 

O GOLPE 

 

Em 64 eu estava em Apucarana, em uma atividade muito grande, a minha atividade no

norte do Paraná, Londrina e Apucarana. O norte do Paraná tinha uma atividade muito

grande, Maringá, Apucarana e Londrina. Com a criação dos sindicatos, foi uma

orientação muito bem feita, não tínhamos condições de fazer bases, grandes associações

nessas cidades por serem muito novas. Mas o partido se sediou nessas três cidades, e

tivemos um desenvolvimento grande.

 

1964 acabou com os sindicatos, prenderam todos os sindicalistas. Eu mesmo saí de

Apucarana e fui parar lá na Barranca do Rio Paraná. Fiquei três meses fugindo da

perseguição, foi um momento difícil para o partido. Tudo aquilo que nós tínhamos

organizado no norte do Paraná: sindicatos, associações e mesmo as bases do Partido, foi

tudo derrotado. Eu continuava ligado à comissão, mas tinha uma atuação muito grande

em Maringá e Apucarana. Morava em Apucarana - agora, na fazenda, ainda não tinha

nada, movimento ideológico nenhum. Porque os movimentos camponeses ainda estavam

atrasados, havia uma preocupação nossa com o aventurismo do Francisco Julião criando

aqui, para todos os lados, ligas camponesas que até hoje eu não sei para que servia. Elas

não davam assistência alguma, não tinha assistência ideológica, não queria contato com

os comunistas e foi um momento de perturbação na implantação dos sindicatos nos meios

rurais.

 

Eu vinha sempre a Maringá, mesmo estando lá em Porto São José, na Barranca do Rio

Paraná, eu recebia contato. Depois eu saí e vim até Maringá. Quando abrandou a pressão

eu saí, fui à Sorocabana peguei um trem e voltei para São Paulo para dar um jeito na

minha família, que estava um pedaço de casa em casa de um irmão, de uma irmã, de

outro.

 

Construí uma casa em São Paulo e isso acalmou um pouco a minha vida, mas a minha

casa continuava sendo aparelho do Partido. Uma coisa curiosa, eu dava a casa como

aparelho, mas não tinha contato com a base porque eu estava sendo muito perseguido;

então, se me prendessem, eles não tinham contato comigo.

 

Minha militância não sofreu interrupção, desde que eu tive contato com o Partido passei a

militar, ou no movimento camponês ou no movimento citadino.

A ATUAÇÃO EM GOIÂNIA 

 

O que me motivou a vir a Goiás foi uma coisa acidental, mas é bom saber disso: eu me

liguei a um cidadão mineiro, Miranda, não me lembro do nome, e esse Miranda vendia

terra no Pará, glebas no Pará. O sul do Pará foi divido em glebas de 1200 a 1800

alqueires, e ele era um vendedor de glebas para os comerciantes, para os capitalistas de

São Paulo. E eu tive contato com ele, que era aqui do Triângulo Mineiro. Tanto me

influenciou que me trouxe aqui para Goiás para continuar o movimento de venda de

terras. E aqui eu continuei trabalhando nisso e trabalhando, também, com o movimento

de vender lotes em Goiânia. E me fixei em Goiânia. Não me lembro por meio de quem

que eu fiz contato com o Partido aqui. Se não me engano, foi com o Tibúrcio, José

Tibúrcio de Anápolis. Tive contato também através de um companheiro muito fiel, que

hoje está na região do Valparaiso, o Santos. O nome de guerra dele é Santos, ele era

oriundo dessa região de Goiandira, que fica perto do Triangulo; lá que se deu o

surgimento do Partido Comunista. Tive contato com o Tibúrcio e com o Santos e logo me

entrosei aqui, não me lembro em qual base eu fiquei. Mas eu não quis entrar em contato

com a direção não. Sempre gostei de militar em base. Depois, com a evolução do

trabalho, eu me liguei com direção em Goiás.

PRISÃO 

 

Fui preso quando houve a repressão com intensidade aqui em Goiânia; fiquei um dia e

uma noite aqui no BC, depois fui para Brasília lá para o PIC, sob condições

violentíssimas, tortura muito grande. Pesava sobre mim uma lenda de que eu era o

financiador do Partido aqui em Goiás. Isso porque eu fui designado para abrir uma conta

em meu nome, com os recursos que o Partido arrecadava. Não só os que vinham de fora,

que eu não sei quem era que mandava, mas os que nós coletávamos aqui para atender a

sobrevivência das famílias cujos dirigentes estavam fugidos, perseguidos. Já eram

numerosos os que nós dávamos assistência, e eu que fiquei responsável por esse dinheiro

e com essa conta. E daí eu fiquei como financiador do Partido aqui. Tinha uma casa

grande, era um homem rico que o sustentava. Daí a atenção especial que me deram nos

interrogatórios, na violentação. Eu tinha que descobrir, eu tinha que contar de onde vinha

esse dinheiro. Na medida do que era possível contar eu contei; dinheiro que eu

arrecadava em Goiânia de um e de outro; de quem que arrecadava, eu não sei. A base que

arrecadava. Mas nesse interrogatório para escapar de alguma contradição eu às vezes

confrontei com a violência, com a tortura.

 

Eu fui preso na feira, tinha saído para fazer feira e lá me prenderam, no meio do povo.

Puxaram-me para um lado, me puseram em uma camionete, vendaram os meus olhos. E

eu não tenho a menor ideia de quem foi, nem da fisionomia deles. A surpresa foi tanta

que no dia seguinte eu já fui para Brasília; porque que eu fui para Brasília? Porque o meu

filho, o Renato, era sargento do Exército e teve sediado aqui em uma cidade para o lado

de Goiás e depois tinha sido recolhido para cá e ele estava aqui como 2° tenente. Depois

foi que explicaram que eu tive a sorte de me mandarem para Brasília porque a ação da

tortura era violenta aqui em Goiânia. Uma coisa medonha, para matar mesmo. Coitado

dos companheiros que ficaram aqui.

 

Eu fiquei quase oito meses preso, muitos choques elétricos. Não sei se isso me prejudicou

um pouco a memória, eu não posso afirmar, mas tenho comigo que sempre tive uma

memória muito boa, fui um estudante bom para memorizar, e depois dessas passagens

por sessões de choques realmente eu não tenho mais memória. Minha memória é muito

pouca, não memorizo mais como antes.

 

Uma debilidade minha, química, estrutural, ou sei lá o quê, me ajudou, porque não sei

quantas sessões de choques, eles procuravam os pontos piores para a gente aguentar, mas

eu não aguentava os choques eu desmaiava. Machuquei os joelhos tudo. Colocavam-me

na cadeira e era só dar o choque, de repente, quando eu percebia, tinha alguém me

levantando do chão. E eu acho que isso não deu essa continuidade de choques, mas perdi

sem dúvidas nenhuma parte da memória. Porque eu sempre fui um memorizador, sempre

usei a memória, sempre li, um verdadeiro viciado em leitura. Tive um curso, a escola

normal mais efetiva. E agora não tenho mais aquele potencial de memorização que tinha

antes.

 

A gente tinha na militância, no Partido Comunista Brasileiro, orientação sobre isso, o

comportamento da polícia. Alertavam os companheiros sobre os choques, essas coisas

que a história dos outros tinha angariado para passar para outros militantes. Nós já

sabíamos que isso iria acontecer, estávamos prevenidos, mas por mais prevenido que

você esteja o choque é terrível. E eu acho que eu tive a sorte de não ter muita resistência,

logo que tomava o choque já caía. Percebia que tinha desmaiado porque o repressor

estava ali me levantado; os joelhos estavam sempre machucados.

 

Eles pegaram minhas contas correntes e fotocopiaram, o banco forneceu. Tinha uma

saída de 5 mil reais, e eles falaram que eu peguei aquele dinheiro para mim, que eu tinha

roubado. Foi um dinheiro que eu tirei para dar para o Comitê Municipal de Goiânia.

Consegui com o Bailão, aquele capitão Ailton me pôs em contato com o Bailão e o

Bailão que, era do municipal, confirmou que tinha recebido os 5 mil reais. E não houve

contradição por causa de dinheiro, mas tentaram falar que eu tinha roubado o partido para

desmoralizar o companheiro.

 

Em Brasília eu fiquei sempre sozinho na cela - pior situação porque mês de junho e julho

em Brasília é muito frio, pior do que aqui - eu fiquei pelado, só de cueca o tempo todo.

Era um frio tal que adormecia o corpo; para dormir eu encostava na parede fria... E para

dormir um pouquinho fazia uma coisa caricata, era uma coisa grosseira para contar.

Conto para vocês, eu precisava pular, eu ficava pulando dentro da cela e esfregando o

braço para poder dormir um pouco. Aí sentava, dormia um pouquinho, mas logo gelava

tudo e acordava com um frio danado. Eles queriam me dar uma pneumonia, ou sei lá o

quê.

 

Lá sempre deixavam uma brecha; a minha e a do João foi brecha por causa do contato da

gente, das duas descargas de privadas, foi fácil, mas depois de sair da prisão a gente tinha

um momento de comunicação. Em Brasília, eram diversas celas no presídio, um em cada;

e nós só tomávamos sol a cada dez dias, nós íamos lá para o solário. E no mais ficamos

presos isolados; só saiamos de lá para esses interrogatórios, os interrogatórios eram

permanentes. Queriam saber do João, e eu, que estava preso, tinha que dar conta de onde

estava o João. Alguns fraquejavam outros não.

TORTURAS 

 

Nós sofríamos demais. Lá no PIC era uma coisa horrorosa, uma coisa doida. À noite você

não podia dormir, eles batendo em companheiros, forçando o sujeito a contar onde estava

o outro. Era um eu não sei, não sei; você esteve com ele, e a repressão procurava uma

contradição. As maiores sessões foram com o capitão Ailton, ele mesmo não me

torturava, ele orientava a tortura. Ele me ameaçava muito para conseguir informações,

qualquer coisa sobre o Aníbal, possibilidade de conseguir prisão para o Aníbal. Ele

estava na faculdade de Engenharia em Brasília e tinha uma atuação importante nos

comitês da vida estudantil; e o Ailton ameaçava prender o Aníbal. E eu aguentei firme,

ele pode e não pode prender o Aníbal; se prender, o Aníbal não sabe nada nem da minha

vida, nem da minha militância. Poderiam até judiar dele, mas ele não sabia nada.

 

Era uma coisa terrível. Fez um contato meu com o Bailão e passou o aparelho de choque

para o Bailão me dar choque. O Bailão, eu nunca vi um homem reagir de uma maneira

tão decidida. Eles queriam desestabilizar um e outro. Choques e pancadas na cabeça e

uma porção de coisas. O pior de tudo era quando eles deixavam por conta de um soldado

violento; aí dava socos, dava ponta pés, maldade mesmo.

 

Eu percebi que a tortura que eles queriam era só de amedrontar para conseguir informações. Eram em momentos, às vezes tiravam a gente a noite das celas, vendavam e

começavam a andar com a gente no corredor, colocavam a gente encostado nos

corredores e ficava aquele silêncio não enxergando nada, e ficávamos lá desse jeito. E às

vezes passava um e dava um passa pé nas pernas. Nunca houve uma tentativa, uma

tortura tão violenta que se aproximasse da morte.

 

O PIC era como uma mesa, e ao redor da mesa tinha celas; de madrugada os guardas

ficavam circulando, conversavam com a gente. A única simpatia que a gente tinha era

essa. Nunca tivemos um oficial com manifestação de simpatia. Mesmo porque entre eles

mesmos havia delação; então, o sujeito tinha que ser duro. Se fosse simpático, mole, já

era punido certamente.

 

Houve julgamento, fui condenado há seis meses. Ninguém sabia. A família inteira em

São Paulo, amigos me procurando em delegacias, uma coisa louca... é uma parte da

tortura. E essa é a pior que tem, é não saber onde foi parar. O nosso advogado, o Dr.

Rômulo que faleceu, conseguiu acompanhar o meu processo e de uma maneira enérgica,

oh homenzinho danado, fez uma sessão final, pública, uma coisa louca o que ele falou

para aqueles oficiais da Marinha, do Exército e da Aeronáutica. Ele lembrou a todos eles

a glória que tinha as suas entidades, que agora estavam ali a serviço de uma causa tão

estupida dessa. Era danado aquele homem!

 

O tempo todo eu era seguido aqui em Goiânia, sempre tinha um carro lá na frente, à

direita aqui, as uns 500 metros ali; uma pessoa que ou ia a pé ou ia de automóvel me

acompanhando. Eu percebia perfeitamente. A Clotilde, minha esposa, saía junto para ir

ver. Mas nunca me incomodaram não, ninguém na rua, nem chamado eu fui mais.

 

Os torturadores devem ser processados, mas isso infelizmente não vai acontecer porque o

Exército não é democrata assim. A Marinha é pior que o Exército e a aviação, não sei. A

Marinha é um antro de reacionários. Certamente não vão, eles vão poupá-los de qualquer

processo.

 

Com a evolução política do país, os dias vão passar e eles não vão se safar disso. Mais

tarde, mesmo depois de mortos, serão julgados e processados, eu não tenho a menor

dúvida disso. Os torturadores vão ganhar processo sim. E a opinião pública e política do

país devem ser alertadas para isso, ainda que governos se sucedam evitando esse

processo. Há de aparecer um governo tão forte que leve adiante esse processo para

historicamente mostrar à sociedade brasileira que houve tortura e que os torturadores

foram fulano e fulano, que foram condenados e presos por tortura e covardia.
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ALEXANDRE ALVES DE ALMEIDA 

Falecimento: 30/09/2011

 

 

Chamo-me Alexandre Alves de Almeida, cheguei a Goiás no ano de 1946 e me fixei em

Anápolis, vindo da cidade de Barreiras na Bahia.

PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO 

Aqui me vinculei a Aluízio Crispim e Basileu Pires Leal. Entrei no Partido Comunista a

convite de Aluízio Crispim, em 1946, quando cheguei por aqui. Atuei no Partido Comunista

este tempo todo.

As gráficas do Partido Comunista eram invadidas em Goiânia e em São Paulo. Eu era

estudante do Colégio Estadual José Ludovico de Almeida e vivia mais reservado. Aqui tinha o

companheiro Washington Barbosa, ele era militante e dirigente do jornal “Frente Popular” de

Anápolis que pertencia ao Partido Comunista.

Nesta época existia uma verdadeira unidade no Partido. Atuaram no Partido: Moacir Brechó,

Walter Valadares, Paulo Nunes Batista, vivo até hoje. Aqui militava, também, João Carolino,

Cláudio Mendes, Dr. Fuad e vários outros companheiros.

O Partido era uma verdadeira unidade de força, toda burguesia de Anápolis queria o apoio do

partido, todos os prefeitos eleitos tinham o apoio do PCB.

MILITÂNCIA E PRISÃO 

Eu era dirigente do PCB, mas na época da ditadura ajudava, também, a organizar o PMDB.

Fui, também, delegado do PMDB. Naquele tempo só existiam dois partidos e eu atuava

politicamente no PMDB e liderava a facção do PCB em Anápolis.

Veio a ditadura militar, e Anápolis foi, em Goiás, o verdadeiro foco da perseguição política.

Aqui foi decretada área de segurança, justamente pela influência do Partido Comunista.

Naquela época em Anápolis eram todos censurados e comunistas. Foi concentrada a

verdadeira perseguição aos comunistas em Anápolis, muitas prisões foram feitas aqui,

inclusive as dos deputados Haroldo Duarte, Fernando Cunha e Adhemar Santillo, todos

apoiados pelo partido.

Anápolis transformou-se em verdadeira resistência porque o partido era mais concentrado

aqui, inclusive elementos fundadores da cidade pertenciam ao partido. Tivemos aqui Aldo

Arantes, Chilon Batista - que pertencia à família criadora da cidade de Anápolis - e Aluízio

Crispim, todos estes eram elementos que pertenciam ao partido.

Primeiramente tínhamos o jornal “Frente Popular”, todos os membros do partido eram

acionistas, inclusive eu. Ronaldo Valente tomava todas as decisões. Transformamos o jornal

em gráfica, negociamos e vendemos nossas ações a Washington Barbosa, que ficou na direção

da gráfica Alvorada. A gráfica se manteve funcionando por muito tempo, até que Washington

Barbosa, que passou pela prisão e por perseguições, a vendeu. A gráfica fechou após o golpe.

Eu era estudante secundarista naquela época e não fui preso. Naquele período aqueles que

eram mais reservados, aqueles que a ditadura ainda não tinha colocado os olhos,

“funcionaram” livremente até 1972. Por volta de 1972 caiu todo o partido.

Eu nunca abandonei a militância, eu tinha uma confiança muito grande em Prestes, o tal

Prestes
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